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APRESENTAÇÃO 
A convergente dinâmica geoeconômica, identificada como globalização, trata-se de 

um fenômeno integrativo da economia no espaço, construído por meio de distintas ondas 
cíclicas de acumulação de longa duração no sistema capitalista desde o século XV, a 
despeito de divergentes vetores geopolíticos e geoculturais no sistema internacional.

Como fenômeno de curta duração, a globalização caracteriza-se nas últimas cinco 
décadas pelo aumento da interdependência econômica no mundo por meio da ampliação 
do sistema capitalista no globo por meio do retorno a uma agenda com predominância 
tecno-financeira de acumulação em detrimento das tradicionais agendas de acumulação 
produtiva.

Tomando como referência estas discussões, “Economia: Globalização e 
desenvolvimento?”, trata-se de um livro cujo instigante título tem como objetivo despertar 
questionamentos e uma ampla reflexão econômica para se delinear possíveis explicações 
sobre temáticas correntes de crescimento, desenvolvimento e crise no sistema de 
acumulação capitalista à luz das sincrônicas transformações em curso no mundo.

Escrito de modo colaborativo por um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores 
brasileiros, mexicanos e portugueses, o presente livro reflete o sentido desenvolvimentista 
da globalização como fenômeno de ampliação das interações humanas, qualificando-se 
assim como uma obra que reflete e é reflexo do seu próprio tempo.

A estruturação desta obra é composta por 21 capítulos que abordam diferentes 
temáticas econômicas a partir de uma elástica espacialização que vai do local ao global, 
na periodização da conjuntura contemporânea, por meio de um plural recorte teórico-
metodológico de profissionais com distintas expertises e formações acadêmico-profissionais 
prévias. 

Caracterizado por uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e quali-quantitativa quanto aos meios, este livro foca diferentes fenômenos econômicos 
e estudos de caso por meio de uma rica triangulação teórico-metodológica com base no 
levantamento e análise de dados primários e secundários e em diferentes paradigmas 
científicos.

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
econômica em um contexto de globalização, o presente livro de coletânea é indicado para 
um extenso número de leitores, justamente por apresentar uma didática leitura empírica que 
despertará o interesse, tanto, de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, 
de um público especializado de acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais 
e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Os objetivos deste trabalho foram 
o de analisar os determinantes da qualidade 
da educação básica e o de realizar uma 
comparação entre as mesorregiões Oeste e 
Centro-Sul do estado do Paraná. Partiu-se da 
hipótese de que a qualidade da educação não 
é influenciada apenas pelo investimento em 
educação. A literatura apontou influencia por 
variáveis como: IDH; distribuição de renda (pelo 
índice de Gini); despesas em assistência social 
e; cultura. Os resultados confirmaram, além 
da influência das despesas em educação, a 
influência do IDH e do Índice de Gini. Refutaram 
a influência das despesas em assistência social 
e não trouxeram sentido econômico para as 
despesas em cultura. A literatura e os resultados 
constatam que, para as regiões estabelecidas, 
há variáveis estatisticamente significativas e que 
merecem atenção quando se busca o equilíbrio 
de disparidades econômico-regionais e o 
crescimento econômico.

PALAVRAS - CHAVE: Economia da educação, 
Economia paranaense, IDEB.

EVALUATION OF THE QUALITY 
DETERMINANTS OF BASIC EDUCATION: 

A COMPARISON OF THE SOUTH-
CENTER AND WEST MESOREGIONS 

FROM PARANÁ
ABSTRACT: The objectives of this study were to 
analyze the determinants of the quality of basic 
education and to compare the Western and 
South-Center mesoregions of the Paraná state. 
It was hypothesized that the quality of education 
is not influenced only by investment in education. 
The literature pointed influences by variables such 
as HDI; income distribution (by the Gini index); 
social assistance expenses; culture. The results 
confirmed, beyond the influence of expenditure 
on education, the influence of the HDI and the 
Gini index. They refuted the influence of spending 
on social assistance and brought no economic 
sense for spending on culture. The literature and 
the results find that, for the established regions, 
there are statistically significant variables that 
deserve attention when balancing economic-
regional disparities and economic growth.
KEYWORDS: Economics of education, Paraná 
economy, IDEB.

1 |  INTRODUÇÃO
Considerando a economia da educação 

e a economia do conhecimento, pode-
se trilhar um caminho na linha do capital 
humano, que merece destaque no processo de 
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desenvolvimento econômico. Este componente do desenvolvimento ultrapassa os limites 
da simples busca pela elevação de indicadores, se mostrando importante, também, na 
estabilidade do crescimento econômico. O papel do capital humano na consolidação das 
bases estruturais de um país é incontestável para autores como Schultz (1973) e Ramos 
(2015).

A economia da educação, como disciplina, se deu apenas por volta da década de 
1950, quando se tentava entender os ganhos de produtividade do processo de expansão 
do capital no período Pós-Segunda guerra (MINTO, 2016). Com o advento do conceito de 
capital humano, a educação passou a ser relacionada à economia.

De acordo com Rodrigues (1987) e Ramos (2015), quando se discute o crescimento 
e desenvolvimento econômico, a educação desponta como um dos principais fatores para 
esta concretização. Apesar da suposição mais evidente da influência do investimento 
financeiro na qualidade da educação, Diaz (2012) aponta que, em muitos casos, este 
investimento, apesar de apresentar um montante alto em termos absolutos, pode não 
refletir em um aumento significativo nos índices de qualidade da educação. Portanto, 
parte-se do pressuposto de que existe relação entre a qualidade educacional não apenas 
com a variável investimento em educação, mas também com o Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal - IDH-M, a distribuição de renda (pelo índice de Gini), as despesas em 
assistência social e com a cultura. Esta hipótese remete à necessidade de uma revisão 
bibliográfica, no intuito de estabelecer uma série de influências que possam ser testadas, 
neste trabalho, em um modelo econométrico.

Diante de dimensões continentais do Brasil, se espera que a adoção de medidas 
regionais tenda a ter efeitos mais práticos e factíveis de observação, o que provoca a 
necessidade de delimitar a presente pesquisa. Viana e Lima (2010, p. 146) afirmam que 
“se não houver incentivo ao equilíbrio do capital humano entre as regiões, haverá uma 
continuidade das disparidades econômico-regionais”. Neste sentido, um estudo em duas 
mesorregiões que possuem, ao mesmo tempo, similaridades e disparidades mostra-se 
substancialmente contributivo.

A escolha de mesorregiões paranaenses surge do destaque do estado do Paraná 
dentro do contexto nacional, sendo o quinto no PIB em 2015 (IBGE, 2018). Nesta pesquisa 
foram utilizadas as mesorregiões Oeste e Centro-Sul do estado, que estão geograficamente 
próximas e possuem área territorial parecida. Como problema de pesquisa tem-se que: 
Considerando o aspecto educacional como relevante para a economia e desenvolvimento 
econômico, como os fatores determinantes da qualidade educacional básica se comportam 
nas mesorregiões Oeste e Centro-Sul do Paraná em 20131?

As mesorregiões objetos desta pesquisa (Oeste e Centro-Sul) localizam-se no 

1 Alguns dos impactantes da qualidade educacional selecionados para esta pesquisa foram obtidos do Censo de 2010. 
Assim sendo, supõe-se que estes fatores tem sua influência concretizada apenas em anos subsequentes, justificando 
a seleção do ano de 2013 para representar a qualidade educacional.
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estado do Paraná, no sul do Brasil. Dados do Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social - Ipardes (2016), mostram que apesar destas mesorregiões situarem-
se geograficamente próximas e possuir área semelhante, apresentam produção econômica 
distinta.

Assim, esta pesquisa tem como objetivo geral identificar os determinantes da 
qualidade da educação e fazer uma análise do comportamento destes fatores na qualidade 
educacional de 2013 nas regiões Oeste e Centro-Sul do estado do Paraná. Como objetivos 
específicos, tem-se: i) Identificar na literatura os principais fatores determinantes da 
qualidade da educação; ii) Selecionar as variáveis que indicam influência sobre a qualidade 
educacional; iii) Averiguar a influência empírica destas variáveis através de modelo 
econométrico.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Capital Humano, economia do conhecimento e crescimento econômico
Crawford (1994) relata que apesar de que o conceito de capital humano já fosse 

tratado por Adam Smith e outros economistas no século XVIII, um estudo sério a respeito da 
Teoria do Capital Humano (TCH) é algo bastante recente2. Aparentemente, a divisão social 
do trabalho, preconizada por Adam Smith enfrenta um obstáculo lógico que se verifica no 
desenvolvimento econômico.

Mincer (1958) segue os conceitos de Adam Smith, que relaciona o salário dos 
trabalhadores à sua produtividade. Já Becker (1962) supõe investimentos em capital 
humano que variam desde a escolaridade e treinamentos até elementos com potencial 
para proporcionar condições físicas necessárias para exercer determinadas atividades. 
Becker (1962) acredita também na relevância do indivíduo em estar informado à respeito do 
sistema econômico, e considera estes aprimoramentos uma iniciativa do próprio indivíduo, 
como uma forma consciente de investimento.

Para Schultz (1973), a hipótese central que está por detrás do tratamento da 
educação como capital humano é a de que uma significante parte dos aumentos na 
renda nacional é uma consequência de adições a esta forma de capital. Estava explícita a 
presença de outra força motriz no processo de desenvolvimento. O autor esclarece que, de 
1929 até meados da década de 1970, o crescimento da renda nacional nos Estados Unidos 
se explica pelos aumentos na qualidade do capital humano.

Schultz (1973) salienta que tanto o crescimento como o desenvolvimento econômico 
é relacionado diretamente ao fator humano. Segundo o autor, depende da história, cultura, 
geografia, entre outros fatores para a definição de uma sociedade. O autor completa 
afirmando que, nas sociedades, variam muito os fatores que alavancam o desenvolvimento, 

2 Além de Adam Smith, Alfred Marshall e Irving Fisher também fazem parte da origem da teoria, mas o tema ganha força 
especialmente após a Segunda Guerra Mundial.
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porém alguns são indispensáveis ao processo, como é o caso do capital humano.
Schultz (1973) afirma estar implícito que a educação possibilita a realização dos 

objetivos culturais, promovem o incremento das capacitações de um povo, fazendo com 
que haja um benefício no seu trabalho, na administração dos seus negócios e que tais 
incrementos podem aumentar a renda nacional.

Alguns modelos constituídos por Lucas (1988) assumem o capital humano como 
motor do crescimento, desmistificando o capital físico como único meio de crescimento. 
A modelagem introduzida pelo autor reflete a importância do acesso da população à 
escolarização e qualificação, representando uma alternativa para elevar a competitividade 
e desempenho econômico.

É interessante destacar que o capital humano pode desencadear um processo de 
elevação de produtividade. Lucas (1988) admite em seu modelo que em cada nível de 
habilidade, as pessoas são mais produtivas em ambientes de capital humano elevado. Isso 
mostra que, indiferente do nível de habilidade de um trabalhador, este tende a ser mais 
produtivo ao ser inserido em um ambiente composto de pessoas com alta capacidade.

Ao tratar das composições de seus modelos, Lucas (1988) descreve que a habilidade 
de um trabalhador é importante, de tal forma que, com um mesmo nível de máquinas e 
equipamentos disponíveis, um trabalhador pode gerar um produto final diferente do outro. 
Segundo o autor, a maior habilidade gera um ambiente favorável à inovações, o que por 
sua vez acentuam ainda mais a produtividade de toda a economia.

O trabalho de Romer (1989), que busca descrever um quadro teórico com o intuito 
de refletir a respeito do papel do capital humano em um modelo de crescimento endógeno, 
chega a conclusão de que o nível inicial de alfabetização influencia a taxa subsequente de 
investimento e, consequentemente, da taxa subsequente de crescimento da renda.

Neste mesmo tema, Romer (1990) observou uma elevação da quantidade de capital 
humano dedicada à pesquisa em relação a qualquer momento do passado e, ao mesmo 
tempo, a fração do capital humano aplicado à pesquisa é aparentemente maior nos países 
em estágios mais desenvolvidos. O autor mostra que os investimentos alocados na criação 
de novos conhecimentos também podem ser fontes de retornos dos agentes maximizadores 
de lucro, visto que há a possibilidade da cobrança de um preço dos bens resultantes maior 
do que o custo marginal destes.

Segundo o modelo proposto por Romer (1990), um subsídio na acumulação de 
capital físico é um substituto insuficiente para o investimento direto que aumenta o incentivo 
à pesquisa. Uma alternativa viável seria subsidiar a acumulação de capital humano, 
concordando com o modelo de crescimento endógeno de Hanushek e Kimko (2000), que 
ponderam a acumulação de capital humano como motor do crescimento.

Entre as conclusões proferidas por Romer (1990), é destaque a implicação positiva 
do modelo que uma economia com estoque total de capital humano maior se traduzirá 
em um crescimento mais acelerado. Concomitante a isso, o modelo proposto pelo autor 
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sugere que baixos níveis de capital humano podem auxiliar na explicação da ausência de 
crescimento em economias subdesenvolvidas fechadas.

Através dos trabalhos de Hanushek e Kimko (2000), Lucas (1988) e Romer (1990) 
percebe-se que a escolaridade está associada ao crescimento econômico através do 
capital humano, visto que a acumulação de capital humano possibilita aperfeiçoar o fator 
trabalho, que tem efeito sobre a renda e produtividade dos indivíduos.

Estudos que relacionam o capital humano em modelos de crescimento econômico 
e buscam demonstrar que não exclusivamente variáveis relacionadas ao capital físico 
produzem efeitos na lógica do crescimento econômico, podem ser encontrados em 
trabalhos teóricos clássicos e empíricos regionalizados como, dentre outros, em Solow 
(1956), Lucas (1988), Romer (1986, 1989, 1990), Hanushek e Kimko (2000), além de 
Souza (1999), Nakabashi e Figueiredo (2008), Viana e Lima (2009).

Breves constatações em trabalhos empíricos
Ramos (2015) lembra que, entre o início do século XX e fins da década de 1950, o 

crescimento econômico de longo prazo era, em essência, entendido como conteúdo estrito à 
dupla poupança-investimento, que permitiria acrescer a capacidade de produção e a renda. 
Segundo ele, o investimento seria complementado pelo desenvolvimento tecnológico, que 
até então não se tinha uma teoria sobre a origem, sendo entendido como exógeno.

Braun et al. (2014) explicam que a indústria tradicional perdeu força nos anos de 1960, 
abrindo espaço para consolidação do conceito de capital humano. Os autores esclarecem 
que o potencial do fator trabalho pode ser conseguido via processo educacional, o que leva 
à mesma conclusão de Ponchirolli (2007), de que o ser humano pode ser considerado um 
ativo, onde é possível realizar investimentos.

Crawford (1994) afirma que a organização econômica e social da sociedade do 
conhecimento é centrada na posse de informação, do conhecimento e na utilização do 
capital humano. Basicamente significa pessoas estudadas e especializadas. Isso condiz 
com o disposto por Braun et al. (2014), onde admitem que a economia do conhecimento 
decorre do grande avanço das indústrias que produzem bens e serviços intensivos em 
conhecimento, contrapondo àquela tradicional indústria pautada no capital.

Neste ambiente, Ponchirolli (2007) acredita em uma tendência no sentido das 
empresas atingirem diferenciação através do que sabem e como conseguem utilizar este 
conhecimento, e que, em uma economia globalizada, o conhecimento consiste na maior 
vantagem competitiva de uma corporação.

Viana e Lima (2010) acreditam também em um limite dos ganhos de produtividade 
através da divisão social do trabalho, e apontam para o investimento na população para 
vencer esta fronteira. Para os autores, a TCH complementa a metodologia da divisão social 
do trabalho, agindo como instrumento de qualificação e especialização para o trabalhador 
no processo produtivo.
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Kroth e Dias (2012) explicam que o acréscimo do nível de educação estimula a 
produção de ideias, sendo convertidas em inovações tecnológicas, gerando novos 
produtos e também a melhora dos processos de produção. Os autores afirmam também 
que o maior nível educacional amplia a habilidade dos indivíduos, propiciando a ocupação 
de um volume mais elevado de capital/tecnologia, consequentemente tornando as pessoas 
mais produtivas. Para os autores, esta produção de ideias e a ampliação das habilidades 
são os dois maiores benefícios originados pelo capital humano, e emergem da área 
macroeconômica.

O impacto da economia do conhecimento pode ser imenso e, neste sentido, Braun et 
al. (2014) exemplificam o caso da Finlândia, onde passaram de uma economia fundamentada 
na madeira e papel no ano de 1960 para ser sede da NOKIA, que é, no seu setor, a maior 
detentora de patentes do mundo. Segundo os autores, os Tigres Asiáticos (Japão, Coreia 
do Sul, Taiwan e Singapura) investiram em educação e alcançaram considerável melhora 
econômica e social no século XIX, sendo que, neste século XXI, dominam uma substancial 
parte da inovação tecnológica mundial.

Viana e Lima (2010) explicam que a ideia de investir em capital humano se inicia 
do pressuposto de que uma força de trabalho instruída, com acesso aos serviços sociais 
básicos, com qualidade de vida e plena cidadania equivalem a uma maior eficácia e 
produtividade no desenvolvimento de suas atividades. Os autores concluem que o capital 
humano vai além do modelo de crescimento neoclássico, que considera apenas as 
variações dos fatores de produção (capital e trabalho), certamente pelo fato de que em 
grande parte, os avanços tecnológicos dependem do grau de instrução e qualificação da 
população. Eles acreditam que, para que a variável tecnologia frutifique ganhos e tenha 
maiores chances de êxito, deve haver uma preparada e qualificada capacidade humana de 
gerenciar e inovar.

Ramos (2015) considera que uma nação com uma população educada é sinônimo 
de uma ampla classe média e reduzida pobreza. Segundo ele, decorrente destes fatos é 
alcançado um ambiente político estável e um sistema de governo democrático, acessível e 
tolerante às diferenças.

3 |  METODOLOGIA
Para a realização desta pesquisa foi utilizado o IDEB como variável dependente. A 

forma empregada deste indicador para análise foi o IDEB “anos iniciais”, que representa 
o desempenho escolar de alunos matriculados nas 4ª e 5ª séries. A escolha do indicador 
dos anos iniciais se deve ao entendimento de que alunos com uma boa base escolar 
possivelmente conseguirão se desenvolver melhor em anos posteriores.

Como variáveis explicativas para o IDEB tem-se o índice de Gini, o IDH-M e as 
despesas municipais em assistência social, cultura e educação. Neste estudo, as variáveis 
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relativas às despesas foram adequadas através do Índice Geral de Preços - Disponibilidade 
Interna - IGP-DI, comum em correção de preços, podendo ser observado em trabalhos 
como Viana et al. (2010) e Schmidt e Silva (2015). Além da correção dos valores através 
do IGP-DI, os dados foram intensificados para evitar a influência de valores absolutos, pois 
municípios com populações maiores tendem a investir mais, em valores absolutos, do que 
municípios menores. Este entrave foi contornado com a divisão entre o valor municipal 
absoluto médio investido no período e o número de alunos matriculados no ano de avaliação 
do IDEB. Desta forma, as despesas consistem na média dos últimos 4 anos (2010-2013) 
por aluno matriculado, resultando em um investimento per capita, correspondendo em uma 
apresentação mais consistente e objetiva para os resultados.

Os aspectos sociais se mostraram bastante presentes na literatura relacionada 
ao tema e, portanto, como resposta a fatores sociais foram incluídas neste estudo a 
despesa municipal em assistência social, a despesa municipal em cultura, e o Índice 
de Desenvolvimento Humano Municipal - IDH-M. A distribuição de renda fez parte da 
especificação do modelo através do Índice de Gini, que é largamente utilizado em trabalhos 
científicos como, por exemplo, em Medeiros e Souza (2015) e Sálvio (2016). Finalizando 
a especificação do modelo, mesmo diante de conclusões controversas encontradas na 
literatura, foi incluída como variável independente a despesa municipal em educação.

Devido à limitação na disponibilidade de dados, as variáveis representativas do 
Índice de Gini e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDH-M selecionadas são 
de 2010, pois se aproximam ao IDEB escolhido e também fazem parte da vida dos alunos 
que compõem o referido índice de qualidade educacional.

Neste trabalho foi utilizada a técnica econométrica de regressão através do MQO3, 
combinada com a adição de variáveis dummies. A adoção de regressão linear simples 
nesta metodologia seguiu a mesma linha adotada por Andrews e Vries (2012). Partindo das 
informações extraídas do aparato teórico, juntamente com o modelo Ancova4, as variáveis 
foram dispostas para formar a seguinte especificação:

Em que:
IDEB = Índice de Desenvolvimento da Educação Básica;  a  são dummies para 

as microrregiões (MRG) de Cascavel, Foz do Iguaçu, Pitanga, Guarapuava e Palmas, 
respectivamente;

X1 = despesa municipal em assistência social;
X2 = despesa municipal em cultura;
X3 = despesa municipal em educação;

3 MQO - Mínimos Quadrados Ordinários.
4 O Modelo Ancova reflete a regressão com a mistura de regressores quantitativos e qualitativos.
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X4 = índice de Gini;
X5 = IDH-M;
i = representa as variáveis para cada município;
β's = são os parâmetros e;
u = termo erro.
Para tornar os estimadores confiáveis, Gujarati e Porter (2011) alertam para as 

hipóteses subjacentes ao método de mínimos quadrados. Nesta pesquisa foram testadas 
algumas violações ao modelo clássico de regressão linear, gaussiano ou padrão (MCRL), 
sendo: (a) a multicolinearidade, (b) homocedasticidade ou variância constante de  e (c) não 
há autocorrelação entre os termos de erro.

Para aferir a força da multicolinearidade foram utilizadas regressões auxiliares, que 
consistem na regressão de cada Xi contra as demais variáveis X. Para a avaliação da 
técnica de regressões auxiliares foi adotada a regra prática de Klein, que compreende 
na comparação do coeficiente de determinação geral com os coeficientes auxiliares. O 
diagnóstico de homocedasticidade (ou da heterocedasticidade) foi realizado pelo Teste de 
Park. A detecção da autocorrelação entre os termos de erro foi realizada através do teste   
d de Durbin-Watson.

4 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Violação dos pressupostos básicos do MCRL
Seguindo o disposto por Gujarati e Porter (2011), Hill, Griffiths e Judge (2000) e 

Matos (2000), é importante observar as hipóteses subjacentes ao método de mínimos 
quadrados, pois este passo possibilita corrigir características que ocasionem vieses aos 
dados estimados, que não são incomuns em ciências sociais. 

A multicolinearidade foi testada através de regressões auxiliares, onde, realizada 
a regressão geral, o R2 encontrado foi de 0,6679, ficando acima de todos os coeficientes 
de determinação das regressões auxiliares e, portanto, adotando a regra prática de Klein 
descrita por Gujarati e Porter (2011), conclui-se que não há problema de multicolinearidade 
alta.

Em relação à homocedasticidade, Gujarati e Porter (2011) explicam que o Teste de 
Park é composto em duas etapas, onde primeiramente estima-se o resíduo da regressão 
através de MQO, desconsiderando a heterocedasticidade e, em seguida, é feita a regressão 
relativa ao teste. Os resultados das regressões mostraram que nenhuma das variáveis 
apresentou parâmetro significativo e, considerando os testes realizados através deste 
método exploratório, conclui-se que não há a presença de heterocedasticidade no modelo. 
Os autores explicam que há uma série de razões que podem explicar as variações das 
variâncias do erro, porém, os resultados encontrados neste teste mostraram que o modelo 
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desta pesquisa é homocedástico, não havendo a violação do pressuposto em questão.
A autocorrelação serial dos resíduos foi avaliada com o teste d de Durbin-Watson, 

que segundo Gujarati e Porter (2011), Hill, Griffiths e Judge (2000) e Matos (2000), é o 
mais usual e importante para detectar esta violação de pressuposto. Nesta pesquisa dL e 
dU foram definidos dentro do nível de significância 0,10. Nestes termos, o valor d de Durbin-
Watson encontrado é de 2,12070364, se encaixando no critério dU < d <4- dU .Esta zona 
significa que não rejeita-se a hipótese de ausência de autocorrelação tanto positiva quanto 
negativa. Para fins práticos, não há violação do pressuposto do MCRL.

Explanação dos resultados
Deve-se reforçar que o objetivo desta pesquisa é comparar as regiões Oeste e 

Centro-Sul no que tange a qualidade educacional e as variáveis que impactam no índice 
escolhido. O impacto das variáveis explanatórias foi auferido através da significância, 
através do teste t de Student. Desta forma, cabe inicialmente a exposição dos resultados 
relativos à significância estatística das variáveis explicativas. A Tabela 1 traz os resultados 
obtidos através da regressão por MQO:

Variável dependente: IDEB    n=79

Variáveis independentes Coeficiente Desv. padrão Teste t p-valor

Constante -0,5745 1,2303 -0,4670 0,6420
Dummy MRG Cascavel 0,0091 0,1555 0,0588 0,9533
Dummy MRG Foz do Iguaçu 0,6110 0,1781 3,4310 0,0010
Dummy MRG Pitanga -0,0408 0,2606 -0,1566 0,8761
Dummy MRG Guarapuava 0,2162 0,2147 1,0067 0,3176
Dummy MRG Palmas -0,0547 0,2692 -0,2033 0,8395
Desp. municipais em assist. social 0,0000 0,0001 -0,0868 0,9311
Despesas municipais em cultura -0,0003 0,0002 -1,7628 0,0824
Despesas municipais em educação 0,0001 0,0000 1,9444 0,0560
Índice de Gini -2,4349 1,2913 -1,8857 0,0636
IDH-M 10,0275 1,5464 6,4846 0,0000
Coeficiente de determinação: 0,6680

Estatística F 13,6817    

Tabela 1 - Resultado da regressão por MQO

Fonte: Elaboração própria com base em dados de Ipardes (2016), IBGE (2018) e INEP (2016)

Como padrão, esta pesquisa adotou um nível de significância de 0,10, ou 90% 
de probabilidade. A estatística F apresentou o valor de 13,6817, significativa dentro da 
probabilidade estabelecida, apontando que ao menos uma das variáveis explicativas 
exerce influência sobre a variável dependente IDEB.
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A variável despesas municipais em assistência social apresentou coeficiente 
positivo, o que concorda com o disposto no Relatório Coleman, citado por Ramos (2015), 
onde a investigação mostrou que o determinante do desempenho do aluno era o entorno 
social-familiar. No entanto, esta variável foi estatisticamente não significante, portanto, não 
impactando na variação do IDEB de 2013.

Analisando a variável: despesas municipais em cultura; percebe-se um coeficiente 
negativo, o que difere do esperado, pois isso remete ao fato de que investir em cultura 
traz prejuízos ao IDEB. Esta variável foi estatisticamente significante ao nível de 0,10, 
concluindo que estatisticamente a variável influenciou negativamente o IDEB de 2013. 
Este resultado não concorda com o esperado, podendo ser investigado mais afundo as 
peculiaridades desta influência.

Ramos (2015) e Diaz (2012) mostram que não há consenso sobre o impacto do 
investimento em educação influenciar o desempenho escolar. Nesta pesquisa, a variável: 
despesas municipais em educação; apresentou coeficiente positivo, confirmando a relação 
direta de investimentos e desempenho escolar apresentada por autoras como Diaz (2012) e 
Masson (2012). Esta variável se mostrou significante dentro da probabilidade estabelecida, 
então pode-se concluir que as despesas municipais em educação de 2010 a 2013 foram 
importantes na formação do IDEB de 2013.

A variável: Índice de Gini; apresentou coeficiente negativo, de -2,4349, o que 
concorda com os trabalhos de Duarte (2013) e Diaz (2012), que mencionam aspectos 
relativos à renda como preponderantes na formação da qualidade educacional ou 
desempenho escolar. Este coeficiente negativo é coerente com o esperado, pois se supõe 
que quanto maior a desigualdade de renda, pior é o desempenho escolar da educação 
básica de uma determinada região. Esta variável foi estatisticamente significante, portanto, 
o Índice de Gini de 2010 teve impacto sobre o IDEB de 2013. O resultado encontrado para 
esta variável se alinha ao estudo de Duarte (2013), que relaciona IDEB com a pobreza e 
confirma a hipótese de que a condição de pobreza se traduz, notadamente, através do 
fracasso escolar.

Semelhante ao Índice de Gini, o IDH também varia de 0 a 1, no entanto, este aumenta 
conforme há uma melhora na qualidade de vida da população. A variável IDH-M apresentou 
coeficiente positivo, de 10,0275, o que de certa forma também é coerente com o Relatório 
Coleman. Este coeficiente positivo se enquadra às expectativas, visto que quanto maior a 
qualidade de vida da população, melhor é o desempenho escolar da educação básica de 
uma determinada região. Este fator foi estatisticamente significante, portanto, o IDH-M de 
2010 teve efetivo impacto sobre o IDEB de 2013.

Diante da necessidade de comparação entre regiões, as variáveis binárias, inseridas 
no modelo, efetivam esta averiguação. Considerando que a categoria de base estabelecida 
é a MRG de Toledo, todas as comparações são efetuadas com base nela. Desta forma, 
a análise de significância das demais variáveis binárias representam aceitar ou rejeitar a 
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hipótese nula (h0) de que as demais microrregiões são estatisticamente iguais a categoria 
de base.

A regressão trouxe coeficientes com sinal negativo para as microrregiões de Pitanga 
e Palmas e coeficientes com sinal positivo para as microrregiões de Cascavel, Foz do 
Iguaçu e Guarapuava. Neste tipo de variável, o sinal positivo significa que a microrregião 
em evidência possui um IDEB acima do encontrado na categoria de base e o sinal negativo 
reflete o inverso. No entanto, apenas a MRG de Foz do Iguaçu apresentou coeficiente 
significativo, indicando que o IDEB deste é estatisticamente superior ao IDEB da MRG de 
Toledo. Os demais não são diferentes.

Também foram comparadas as variáveis entre as regiões Oeste e Centro-Sul, 
presentes nos modelos. No ano de 2013, a média dos municípios do Oeste foi de 6,02, 
contra 5,24 do Centro-Sul. Dados do INEP (2016) mostram que o valor de 6,02 encontrado 
para a mesorregião Oeste já é superior à meta projetada para 2017, enquanto o índice de 
5,24 do Centro-Sul encontra-se abaixo do resultado esperado para 2013. Assim, apesar do 
índice das microrregiões de Toledo e pertencentes ao Centro-Sul serem estatisticamente 
parecidas, deve ser analisado com cautela.

A despesa per capita média em assistência social das mesorregiões Oeste e 
Centro-Sul apresentaram considerável diferença. A despesa na região Oeste foi 54,64% 
maior do que no Centro-Sul. Mostrou-se não significativa ao nível de 0,10 de significância. 
Percebe-se que há uma diferença muito elevada entre as despesas per capita médias das 
mesorregiões, e um IDEB não tão diferente, demonstrando uma grande coerência entre o 
método econométrico e a análise dos dados, reforçando o fato da assistência social não 
influenciar de forma estatística na variável IDEB.

A despesa per capita média em cultura das mesorregiões Oeste e Centro-Sul 
apresentaram a maior diferença percentual entre as variáveis explicativas do modelo. O 
investimento nesta área realizado pelo Oeste foi mais do que três vezes o valor da despesa 
per capita média do Centro-Sul. A variável mostrou-se significativa ao nível de 0,10, no 
entanto, sem sentido econômico. Devido a grande diferença observada, pode haver 
peculiaridades nesta variável que expliquem o resultado inesperado do sinal do coeficiente, 
ficando como sugestão para novos estudos.

A despesa per capita média em educação das mesorregiões Oeste e Centro-Sul 
apresentaram diferença, porém bem abaixo das demais variáveis relativas à despesas 
presentes no modelo. Percentualmente, investimento nesta área realizado pelo Oeste foi 
apenas 19,94% maior do que valor da despesa per capita média do Centro-Sul. A variável 
mostrou-se significativa e a regressão confirmou que a despesa municipal em educação 
tem impacto positivo sobre o IDEB.

Em relação ao Índice de Gini médio dos municípios pertencentes a cada mesorregião, 
percebe-se que está um pouco mais elevado na região Centro-Sul, representando uma 
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melhor distribuição de renda no Oeste. Apesar da diferença entre as mesorregiões ser 
nominalmente pequena, de apenas 0,05, deve-se levar em conta que a melhora deste 
tipo de índice é particularmente complexa. Dados do Banco Mundial (2016) revelam que o 
Brasil teve um Índice de Gini de 0,515 em 2014, sendo um dos piores do mundo. Em 2010, 
a média do índice dos municípios do Oeste foi de 0,474, contra 0,525 do Centro-Sul.

Ao que compete o IDH médio dos municípios pertencentes a cada mesorregião, é 
possível notar um índice um mais elevado na região Oeste, representando uma melhor 
qualidade de vida para este, com uma diferença entre as mesorregiões de apenas 0,064. 
É interessante notar que o padrão internacional do IDH, comum em trabalhos científicos5, 
é de 0 a 0,499 representando um baixo nível de desenvolvimento, 0,5 a 0,799 um 
desenvolvimento mediano e 0,8 a 1 sendo alto desenvolvimento. Nestes critérios, ambas 
as mesorregiões se enquadram no desenvolvimento mediano, sendo que a média do IDH 
dos municípios do Oeste em 2010 foi de 0,718, contra 0,654 do Centro-Sul.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Inicialmente cabe ressaltar a relevância desta pesquisa no que concerne a 

delimitação adotada, pois corrobora com o disposto por Viana e Lima (2010), que 
acreditam no equilíbrio do capital humano entre as regiões como determinante na quebra 
das disparidades econômico-regionais. Assim, confirmadas as variáveis que impactam 
no desempenho escolar, é possível estimular pontualmente os fatores para que ocorra 
melhora e equalização nos níveis do IDEB.

A análise do capital humano e da economia do conhecimento realizada nesta 
pesquisa, diretamente relacionados ao crescimento e desenvolvimento econômico, 
contribuíram na composição de estudos indicados por Kroth e Dias (2012).

Dados os resultados encontrados, é razoável considerar que a baixa significância da 
variável despesa municipal em educação em alguma região possa derivar da ineficiência 
dos gastos. Savian e Bezerra (2013), na análise de eficiência dos gastos públicos com 
educação no ensino fundamental no estado do Paraná, chegaram que a conclusão de 
que, devido ao aumento da ineficiência dos gastos, deveria haver um comprometimento do 
governo em sua política de eficiência e se esforçar para a redução da desigualdade escolar, 
oferecendo uma educação de qualidade e promovendo o desenvolvimento econômico e 
social das regiões.

É relevante ressaltar que nas comparações das variáveis explicativas, o Oeste 
apresentou níveis melhores do que o Centro-Sul em todas. Por um lado, isso demonstra um 
patamar um pouco a frente do Oeste, mas, por outro, permite-se indagar sobre a eficiência 
da alocação dos recursos relativos às despesas no Oeste, dado que não constatou-se 
diferença significativa do desempenho escolar entre a microrregião de base (MRG Toledo, 

5 Kemerich et al. (2013), entre outros.
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pertencente ao Oeste) e as três do Centro-Sul.
O coeficiente de determinação mostra que uma certa parte da composição da 

variável dependente é explicada por fatores extraordinários ao modelo utilizado. Esta 
limitação pode decorrer de elementos como o conhecimento local da comunidade e até de 
habilidades inerentes de cada indivíduo. Esta hipótese pode estar diretamente ligada às 
aptidões naturais em uma parcela de indivíduos, exposto por Marshall (1996), e também 
pode ser correlacionada com o conhecimento não científico, sugerido por Hayek (1945).

Diante da crise de meados de 2008 e dos problemas de crescimento econômico e 
desemprego enfrentados por diversas economias entre 2010 e 2013, nota-se que mesmo 
os países com alto grau de escolaridade sofrem com estes eventos. Isso obriga uma 
reflexão sobre a questão do capital humano por vezes tratado como estoque por alguns 
autores, como Ponchirolli (2007), Chiavenato (2008) e Schultz (1973). Talvez a dinâmica de 
produção da sociedade do conhecimento, descrita por Crawford (1994), exija a constante 
renovação do conhecimento, tornando o capital humano não apenas um estoque, mas um 
fluxo. Este tema merece a atenção de novos estudos, pois o capital humano na sociedade 
do conhecimento tratado como fluxo remete à necessidade de constante investimento e 
inovação nas práticas de construção e disseminação do conhecimento.

Assim, dentro dos limites estabelecidos nesta pesquisa, houve influência da despesa 
em educação sobre o IDEB, no entanto, mesmo que em outros dimensionamentos possam 
ocorrer resultados diferentes, Savian e Bezerra (2013, p. 44) advertem que a educação 
precisa aparecer como um dos principais investimentos efetivados pelo Estado, “pois 
promove a cidadania, justiça social, contribui para uma maior produtividade, afeta no nível 
de bem-estar da população, ou seja, gera uma série de benefícios para a sociedade e 
garante um desenvolvimento”.

É importante ressaltar que esta pesquisa buscou definir impactantes na educação 
básica de 2013 com base na teoria econômica correlata ao tema e em uma região 
preestabelecida. Consequentemente, as variáveis selecionadas podem resultar em 
influências divergentes em outras regiões.

Por fim, sugere-se como objeto de novos estudos, avaliar as peculiaridades das 
despesas municipais per capita média em cultura, que apresentou a inesperada influência 
negativa sobre o IDEB de 2013, investigar o capital humano como um fluxo, que deve ser 
constantemente renovado, e pesquisas em novas contextualizações e em níveis para os 
quais esta modelagem, assim como a região pesquisada, não suscitou conclusões.
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